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1 Motivação e Problemática

A área de Inteligência Artificial (IA) em geral, e a área de Sistemas Multiagente
(SMA) em particular, propõem meios para desenvolver entidades autônomas –
os agentes – capazes de interagir entre si e com humanos [4]. As interações
entre os agentes em SMAs podem envolver não apenas a troca de informações
como também a troca de ativos.1 Por exemplo, no ano de 2015, cerca de 70%
do volume total de transações em bolsas de valores nos EUA e Europa en-
volveram programas de computador, dentre os quais boa parte atuando de forma
autônoma [2]. Pode-se ir além, imaginando agentes atuando em transações imo-
biliárias, administração de direitos autorais etc. Nesse cenário, alguns autores
predizem a o surgimento de uma “Internet of Value” (IoV) (ou “Internet of
Money”) como área de pesquisa e desenvolvimento para suportar transações
de ativos em que pelo menos uma das partes envolvidas seja um programa de
computador [5, 3].

A noção de IoV é impulsionada pela pelo advento da tecnologia blockchain,
que é um suporte tecnológico para viabilizar transações de ativos entre sis-
temas computacionais [8, 7]. Blockchains podem ser definidos como registros de
transações baseados em tecnologias que oferecem garantias de segurança, con-
fiabilidade, escalabilidade, etc. Por exemplo, uma agente informa uma trans-
ferência de algum valor monetário em benef́ıcio de outro agente. Essa trans-
ferência é certificada pelo sistema e fica registrada no blockchain, sendo publi-
camente viśıvel. Assim, todo o sistema sabe que houve uma transferência e que
a posse do valor migrou de um agente para o outro.

É importante destacar, no entanto, que a noções como ativo, valor, dinheiro
etc, não fazem parte da tecnologia blockchain. De forma simplificada, blockchain
é “apenas” um banco de dados. Por outro lado, é desejável que agentes e
mecanismos de regulação presentes em SMAs possam abstrair a complexidade
envolvida nos blockchains. Isto é, é desejável que agentes e outros elementos
do SMA tratem blockchains como transações de ativos e não como registros em
bancos de dados.

Uma alternativa para isso seria dotar os agentes e demais elementos do
sistema com a capacidade de interpretar os registros dos blockchains como

1Ativos podem ser valores monetários, bens imóveis, bens de consumo, além de ativos
intanǵıveis tais como votos, ideias, reputação, invenções etc [7].
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transações de ativos. Mas isso provoca problemas adicionais. Diferentes agentes
poderiam interpretar um mesmo registro de formas diferentes, por exemplo.
Além disso, tal abordagem faz com que o SMA seja desenvolvido em um ńıvel
de abstração mais baixo do que o desejável. Espera-se, nos SMAs considerados
nessa proposta, programar transações de ativos em vez de programar manip-
ulação de registros em blockchains.

Uma direção para tratar esse problema é inserir, nos SMAs, a noção de in-
stituição como elemento que fornece significado aos elementos do ambiente em
que os agentes atuam. Assim como nas sociedades humanas as instituições de-
finem que cédulas de papel tem algum valor monetário [6], instituições em SMA
podem definir que registros em blockchains podem equivaler a transações envol-
vendo dinheiro, bens, direitos etc. Nessa direção, o modelo Situated Artificial
Institutions (SAI) [1] propõe elementos para introduzir instituições em SMA.

2 Objetivo

O principal objetivo desta proposta é aplicar a noção de instituição artificial
– considerando mas não necessariamente se restringindo ao modelo SAI – para
viabilizar o uso de SMA para transações de ativos suportadas pela tecnologia
blockchain. Espera-se, assim, desenvolver tantos os agentes e quanto os meios
de regulação do sistema de forma que as operações envolvendo registros de
blockchains sejam vistas, do ponto de vista do SMA, como transações de ativos.
Essa interpretação dos blockchains como registros de transações de ativos passa a
ser um processo de institucionalização dos blockchains, independente da atuação
dos agentes ou de outros elementos que compõem o sistema.

3 Etapas do projeto

O desenvolvimento do projeto passará pelas seguintes etapas (não necessaria-
mente feitas em sequência):

1. estudo de blockchain e Internet of Value;

2. estudo de SMA, programação Multiagente, e instituições artificiais e reg-
ulação em SMA;

3. estudo de trabalhos relacionados;

4. avaliação do estado da arte;

5. definição de pelo menos um cenário de aplicação;

6. para cada cenário escolhido:

(a) implementação uma solução tradicional, desenvolvendo uma
aplicação multiagente usando blockchain sem a noção de instituição;

(b) implementação uma solução incluindo instituições.

7. definição de critérios de avaliação;

8. avaliação das soluções;
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9. redação de artigos;

10. redação da dissertação;

4 Requisitos do candidato

• Facilidade de leitura (e escrita) em inglês;

• Habilidade de programação (estruturada, orientada a objetos e lógica);

• Experiência (ou interesse) com sistemas embarcados;

• Interesse pelo estudo e desenvolvimento de projetos integradores (uso
de vários produtos/softwares, feitos em outros projetos acadêmicos, sem
muita documentação, etc.);

• Trabalho em equipe.
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